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O que é estatística?

“Estatística é a Ciência de obter 
conclusões a partir de dados”

Dados => Informações => Decisões

??



O que a estatística oferece??

Oferece  técnicas  para  coletar, 
organizar, descrever, analisar e 
interpretar  dados,  ou 
provenientes  de  experimentos, 
ou  vindos  de  estudos 
observacionais.  Assim,  a 
estatística possibilita a  tomada 
de  decisões,  a  comparação,  as 
previsões  e  outros  aspectos 
relacionados à populações. 



Subdivisões da Estatística

Estatística Dedutiva ou Descritiva
­ Procura descrever  e  estudar a amostra:  com medidas de 
frequências  absolutas  e  relativas,  médias,  desvio­padrão, 
mediana, desvio­quartil,  moda, gráficos, tabelas e etc.

               
Estatística Indutiva ou Inferencial

­ Procura tirar conclusões para a população: com a aplicação 
de  teste de Hipóteses,  coeficiente de correlação, análise de 
Regressão, análises de séries temporais e etc



E a Bioestatística?

É a  aplicação dos  métodos estatísticos à  solução 
de problemas biológicos. (Callegari­Jacques, 2003)



População e Amostra

­ População:  conjunto de elementos 
finitos  ou  infinitos  com  pelo  menos 
uma característica observável 

­  Amostra:  Subconjunto  finito  da 
população  com  pelo  menos  uma 
característica observável.

http://www.seplan.go.gov.br/



A Variável Estatística

 Atributo 
mensurável 

que 
tipicamente 
varia entre 

indivíduos de 
uma 

população.

Classe Social 
(A,B, C,D, ...)

local de 
nascimento.

No Fatores 
de Risco

Altura, 
Peso, etc

Não mensuráveis 
numericamente

Mensuráveis 
numericamente



Medidas de Tendência Central



Medidas de Tendência Central



Medidas de Tendência Central



Medidas de Tendência Central



Medidas de Tendência Central



Relação Empírica entre Média, Mediana e Moda 



Medidas de Dispersão



Tendencia Central, Dispersão e Curva Normal!!!



Teoria Elementar da Probabilidade

O que é Probabilidade?



Teoria Elementar da Probabilidade



Teoria Elementar da Probabilidade



Distribuição de Frequências

Distribuição de óbitos de SRAG pela nova Influenza A (H1N1), segundo presença de 
fatores de risco. Brasil. Ministério da Saúde do Brasil 



Distribuição Binomial
Se  p  é  a  probabilidade  de  um  evento  acontecer  em  uma 
tentativa  única  e  q=1­p  é  a  de  que  o  evento  não  ocorra  em 
qualquer tentativa única, então a probabilidade do evento ocorrer 
exatamente X vezes, em N tentativas, é dada por:



Distribuição Binomial

Exemplo  I  ­  Verificou­se  que  20%  das  incubadoras 
neonatal adquiridas pelo SUS são defeituosas. Determinar 
a  probabilidade  de,  entre  4  incubadoras  escolhidas  ao 
acaso, (a) 1; (b) 0; (c) no máximo duas incubadoras serem 
defeituosas.

?????



Distribuição de Poisson

É uma distribuição discreta de probabilidade 
Descoberta no século XIX, e dada por:



Distribuição de Poisson

Exemplo II ­ Entre as 14 e 16 horas o número médio de 
chamadas  telefônicas  por  minuto  atendidas  por  um 
emergência  Hospitalar  é  de  2,5.  Determine  a 
probabilidade  de,  durante  um  determinado  minuto  entre 
14h e 16h, ocorrer (a) zero, (b) 01, (c) 4 ou menos e (d) 
mais de 6.    

?????



Distribuição de Poisson

Exemplo  III  ­ A  tabela abaixo mostra o número de dias, em 
um  período  de  50  dias,  no  qual  ocorreram  X  falhas  de 
equipamentos  clínicos  em  um  grande  hospital.  Ajuste  uma 
distribuição de Poisson para esses dados:



Distribuição Binomial e de Poisson

Exemplo  II –  A probabilidade de um  indivíduo sofre 
uma  reação  fatal  resultante  de  determinado 
procedimento  médico  é  de  0,001.  Determine  a 
probabilidade  de,  entre  2000  indivíduos:  (a)  3;  (b) 
mais de 2, sofrerem essa reação.    

?????



Distribuição Normal



Distribuição Normal



Distribuição de Normal

Exemplo  IV  ­  A  frequência  cardíaca  média  (FCM)  em 
repouso  de  500  paciente  em  um  determinado 
procedimento  clínico é  de 75,5 BPM  e  o desvio padrão 
de 7,5 BPM. Admitindo­se que as FCM estão distribuídas 
normalmente,  determine  quantos  pacientes  possuem 
FCM: (a) entre 60 e 77,4 BPM; (b) mais de 92,5 BPM.



Distribuição Normal ­ Exemplo
AUT O M AT IC  ID E N T IF IC AT IO N  O F AE D ES  AE G YP T I EGGS DEPOS IT E D

IN  O VIT R AP S ’ S LID E S  US IN G  IM AG E  PROCESS IN G  TEC HN IQ UE S  

E lpíd io  G . G. Fát im a* , C osta F. R. L ua n**, P ucc i L. G u ilher m e** , A ndrade M . M arce lino***,
C osta Jr. A . Edso n** , S oares A . F ab ia no*  a nd  Bras il M . Lo urdes***

The  work  in  question  is  the  scope  of  the  project  entitled  "System 
Acquisition  and  Image  Processing  of  Ovitraps”  (SAPIO  [9],  from  the 
Portuguese),  coordinated  by  the  Federal  University  of  Pernambuco  in 
partnership with the Aggeu Magalhães and the University of Brasilia. The 
aim of this paper is the use of traditional methods of DIP for, among other 
things, create a tool that automates the process of eggs counting present 
in SOs to support the fight against the Dengue Disease.



Distribuição Normal ­ Exemplo

Typical ovitraps (a) and RGB color sub­image of ovipaddle (b)



Distribuição Normal ­ Exemplo



Distribuição Normal ­ Exemplo

Red Component Histogram

Metodologia



Distribuição Normal ­ Exemplo
Metodologia



Distribuição Normal ­ Exemplo
Resultado



Próxima Aula!!!
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